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Estudo de Caso publicado no “Interaction Design Book”
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Comunicabilidade de 2 editores de tags HTML
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Informações gerais do estudo

• 10 participantes com diferentes perfis de conhecimento sobre HTML 
(grupo de alta variação, interessante para estudos exploratórios)

• Atividades de edição:
– Listas aninhadas de itens (+ fácil)
– Troca de cor de fundo da página (fácil)
– Criação de tabela (- fácil)
– Fusão de 2 células da tabela (difícil)

• 2 sub-grupos
– Ambos realizaram a tarefa de criar a página NOS 2 EDITORES
– Um sub-grupo começou pelo Arachnophilia; outro pelo SpiderPad 
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Narrativas para 2 “clips” colhidos no estudo
• Atividade: criação de listas aninhadas
• Explicação das etiquestas nos filmes

Em: http://www.id-book.com/casestudy_14-1_2.htm
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Entrevistas pré-teste e pós-teste + Anotações do observador

• Pré-teste

• Pós-teste

Entrevistas servem 
para dar base de 

interpretação para os 
avaliadores

Anotações do 
observador dão 
valiosas pistas 
contextuais
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Tabulação e Interpretação

• Análise qualitativa da frequência e distribuição de 
etiquetas:
– No total (todos os participantes, todas as tarefas, todos os 

editores)
– Por participante
– Por tarefa
– Por editor
– Por sub-grupo

• O que se pôde concluir?
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Conclusões 
mais gerais

•

 

O que ‘pareceu mais fácil’

 

aos usuários, revelava porém

 

mais questões de comunicabilidade
•

 

Ambos os editores geravam 
difficuldades na primeira situação 
de uso
•

 

O estilo de comunicação era muito

 

claramente distinto (+ ‘conversacional e

 

informativo’

 

no Arachnophilia; 
+ ‘funcional e seco’

 

no SpiderPad)
•

 

Comunicabilidade não é

 

só

 

falar muito

 

ou mais; é

 

falar o necessário, na hora

 

certa, da forma certa. 
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Referências em língua portuguesa

• Barbosa e Silva (2010) Interação Humano-Computador. 
Capítulo 10, páginas 344-358

• Prates e Barbosa (2007) Introdução Geral à Engenharia 
Semiótica. In Jornadas de Atualização em Informática. 
CSBC'2007. Disponível online em: 
http://www.inf.puc-rio.br/~inf1403/docs/JAI2007_PratesBarbosa_EngSem.pdf

http://www.inf.puc-rio.br/~inf1403/docs/JAI2007_PratesBarbosa_EngSem.pdf
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